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Resumo. Com a mudança política brasileira em 1889, quando ocorre a queda da Monarquia e a 

instalação da República, também se estabelecem mudanças nas questões religiosas, pois, com o 
fim do estatuto da Religião Oficial, a Igreja Católica diminui seu poder e ocorre o 

reconhecimento legal e organização das demais Igrejas. Assim, pretendemos abordar essas 

modificações na região do Vale do Rio dos Sinos, Rio Grande do Sul, de maneira especial, 
como se desenvolveu o relacionamento entre católicos e protestantes (evangélico-luteranos do 

Sínodo Rio-grandense) dentro desta nova perspectiva sociopolítica, em que uma religião deixa 

de ser a detentora do poder (Católica) e outra deixa a marginalidade para se estabelecer de 

forma mais concisa e organizada (Evangélico-luterana). Entre as conclusões parciais, podemos 
perceber a adoção de estratégias bem definidas e sedimentadas e um envolvimento que 

transpassa o limite religioso e tem no campo político uma área de atuação e conflito bastante 

intensa. 
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The Republic bringing changes: relations between Catholics and Evangelical Lutherans in 

Vale dos Sinos after 1889 

 
 

Abstract. With the Brazilian political changes in 1889, when the fall of the monarchy and the 

establishment of the Republic also occurred, changes in the religious matters were established 
as well, because, with the end of the statute of the Official Religion, the Catholic Church 

reduced their power and occurred the legal recognition and organization of other churches. 

Thus, we intend to address these changes in the region of Vale of Rio dos Sinos. Rio Grande do 

Sul, and in a special way how the relationship between Catholics and Protestants (Evangelical 
Lutheran of the Synod Rio - Grandense) developed within this new political and social 

perspective, where one religion is no longer the holder of the power (Catholic) and the other 

leaves illegality to establish itself  in a more concise and organized way (Evangelical-Lutheran). 
Among the partial conclusions, we can realize the use of well-defined and  organized strategies 

and an engagement that surpass the religious limits and has in the political field an area of 

activity and conflicts very intense. 
Keywords: Catholic. Enagelical-lutherans. Republic. Strategies. 
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Uma contextualização geral 

 

As modificações estruturais, políticas e sociais ocorridas no Brasil após 15 de 

novembro de 1889, quando da instauração do Regime Republicano no País e instalação 

do Governo Provisório, implicaram não apenas (na) mudança de forma de governo, na 

qual a Monarquia é substituída pela República, que adotaria o Presidencialismo como 

modelo na Constituição de 1891, mas ocasionou uma série de mudanças em vários 

campos, inclusive no religioso. Dentre essas mudanças está a separação entre Igreja e 

Estado, que poria fim à religião oficial e à relação intrínseca entre a Igreja Católica e o 

Governo, assim como permitiria o pleno reconhecimento das demais confissões 

religiosas que já existiam no país, de forma especial os evangélico-luteranos (sendo aqui 

trabalhados os que se vinculam com o Sínodo Rio-Grandense). Podemos dizer que, 

oficialmente, esses grupos deixaram de ser uma organização marginal ou apenas 

tolerada, para assumirem um papel importante no cenário social, econômico (onde já 

tinham um determinado destaque) e político. 

 Por ser tratar de uma temática bastante ampla e complexa, nos ateremos neste 

artigo em abordar alguns aspectos dessa nova fisionomia sociopolítica no contexto do 

Vale do Rio dos Sinos, adotando temporalmente o período de 1889 até 1924, 

aproximadamente. Ao delimitarmos nosso foco de análise à região do Vale dos Sinos, é 

importante identificarmos ao leitor essa contextualização geográfica, que, em nosso 

caso, será mais restrita à região do município de São Leopoldo, com seus distritos
1
, hoje 

municípios emancipados, que formam a microrregião anteriormente citada. O recorte 

temporal se limita com o ano de 1924, quando das comemorações do Centenário da 

Imigração Alemã no Rio Grande do Sul e o início das tentativas de emancipação do 

distrito de Novo Hamburgo e da Freguesia de Hamburger Berg (hoje bairro de 

Hamburgo Velho, no município de Novo Hamburgo). 

Buscaremos, no transcorrer desta escrita, delinear algumas contextualizações 

religiosas e políticas mais gerais da região, vinculando-as com determinados aspectos 

circunstanciais importantes em nível regional ou até mesmo nacional, pois estas têm 

efeito sobre o ambiente local. Isso configura uma relação entre os imigrantes e 

descendentes de confissão religiosa católica e evangélico-luterana mais ativa, inserida 

nas estruturas brasileiras (ação essa que se dá desde o início do processo imigratório, já 

                                                
1 Até 1924, o município de São Leopoldo era composto pelos seguintes distritos: São Leopoldo (sede), 

Boa Vista do Herval, Bom Jardim, Dois Irmãos, Joaneta, Lomba Grande, Novo Hamburgo, Sapiranga e 

Sapucaia. 
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nos primeiros anos da imigração alemã para o Brasil
2
). Desse modo, podemos perceber, 

mesmo que de forma mais sintética, que católicos e evangélico-luteranos buscaram ter 

uma papel mais incisivo após a mudança de regime, adotando instrumentos para 

concretização desse objetivo, ambos com finalidades próprias: os católicos, para não 

perderem o poder e o status que possuíam e não se tornarem exilados dentro da 

República, de forma mais acentuada no Rio Grande do Sul e seu republicanismo 

positivista(embora a relação entre os positivistas e os católicos se mostrasse bastante 

próxima); e os evangélico-luteranos, buscando um lugar que até então lhes era 

dificultado. Evidentemente, para sermos coerente com os fatos e com os próprios 

trabalhos historiográficos acerca dessa temática, convém ressaltar que a participação de 

imigrantes e descendentes na política, sobretudo na esfera local, apresenta um 

crescimento significativo nos últimos anos do Império, com a ocupação efetiva de 

cargos na Câmara de Vereadores, sendo que, na última legislação do Período 

Monárquico, temos uma maioria de sobrenome alemão, por exemplo. 

 

Compreendendo o processo 

No estabelecimento dos objetivos propostos neste trabalho, torna-se necessário 

analisarmos alguns pontos referenciais, que se tangenciam, como a prática religiosa ou 

confessional, aliada com a questão educacional, que se inserem em um contexto 

sociopolítico. Para melhor compreensão desse processo, analisemos a situação de cada 

grupo religioso dentro do período que propomos. Iniciemos pelos evangélico-luteranos 

do Sínodo Rio-Grandense
3
.  

Ainda dentro do Período Monárquico, em 1886, funda-se em São Leopoldo, por 

                                                
2Durante muito tempo, a historiografia defendia a tese de isolamento geográfico, social e político dos 

imigrantes alemães para com a sociedade brasileira, sobretudo no período entre a sua chegada , em 1824, 

e o fim do período monárquico brasileiro, em 1889. Porém, em 1997, Marcos Justo Tramontini defendeu 

sua Tese de Doutorado, lançada em forma de livro em 2000 e relançada em 2003, evidenciando que esse 

processo não condizia com a realidade, apontando para uma situação mais complexa, servindo, assim, seu 

trabalho, como um divisor na historiografia sobre a imigração alemã e como base para outras profícuas 

pesquisas acadêmicas sobre o tema e seus desdobramentos. Queira ver: TRAMONTINI, Marcos Justo. A 

organização social dos imigrantes. A Colônia de São Leopoldo na fase pioneira (1824-1850). São 

Leopoldo: UNISINOS, 2000; WITT, Marcos Antônio. Em busca de um lugar ao sol: estratégias políticas 
(Imigração alemã – Rio Grande do Sul – século XIX). São Leopoldo: Oikos, 2008. 
3Faz-se essa distinção, pois existem duas correntes luteranas no período, e que dariam origem a suas 

Igrejas hoje existentes: o Sínodo Rio-Grandense, com ligação mais direta com a Igreja Evangélico-

Luterana Alemã, daria origem à Igreja Evangélica de Confissão Luterana no Brasil (IECLB), a partir de 

1949, com a fusão com sínodos de outros estados, oficializada em 1968; e o Sínodo de Missouri, 

originado de imigrantes alemães dos Estados Unidos, que chegariam ao Rio Grande do Sul em 1900, 

dando origem à Igreja Evangélica Luterana do Brasil (IELB), independente do Sínodo de Missouri desde 

1980. 
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iniciativa e liderança do pastor Wilhelm Rotermund, que também foi professor, teólogo, 

escritor de materiais didáticos e proprietário de gráfica, chegado ao Rio Grande do Sul 

em 1874, o Sínodo Rio-Grandense, com o objetivo de congregar as comunidades 

luteranas da então província, posteriormente estado após 1889. Embora, inicialmente, 

visasse a esse “espírito congregador comunitário”, o Sínodo teria também uma 

importância bastante grande em questões de envolvimento político, educacional e 

identitário. Do ponto de vista identitário (embora não seja o foco principal deste estudo, 

mas sempre é um tema concerne a esta questão), seria responsável por tentar manter a 

unidade e a ideia de germanismo, de vínculo e pertencimento para com a pátria de 

origem. Nesse período, que vai de 1889 até 1924, a figura de Rotermund é a liderança 

que ostenta essa bandeira, estando à frente do Sínodo entre 1886 e 1893 e entre 1909 e 

1919. Todavia, não podemos relacionar esse projeto com uma tese de isolamento, de 

não inserção na conjuntura social, cultural, econômica e política brasileira. René Gertz 

aponta que 

a intransigente defesa da indissociabilidade entre etnia e luteranismo, 

no entanto, não significava para Rotermund uma tentativa de 
segregação ou de guetização da população de origem alemã no Rio 

Grande do Sul. Pelo contrário. Para fortalecer a posição da etnia no 

contexto nacional brasileiro, atuou de forma incisiva em três áreas – 

além da pastoral: a educacional, a cultural e a política (GERTZ, 2002, 
p. 33). 

 

Podemos, deste modo, teorizar que Rotermund tinha noção da força da Igreja 

como elemento de fortalecimento identitário e de maior inserção social e política deste 

grupo de alemães e descendentes, que representavam a maioria nas áreas coloniais, e 

que, até aquele momento, eram submetidos a uma legislação que, mesmo não 

impedindo plenamente sua participação, limitavam-na significativamente. Com as 

mudanças que se seguiram, era preciso estruturar uma série de ações também no sentido 

de dar maior amplitude a esta participação. Desse modo, a religião era um instrumento 

que aglutinava e poderia impulsionar outras frentes, como o caso da educação. 

As escolas comunitárias da região de São Leopoldo existem desde o princípio da 

imigração, geralmente ligadas às pequenas comunidades religiosas locais, sendo o 

ensino ministrado pelos pastores. Temos, assim, casos de escolas comunitárias em São 

Leopoldo, Campo Bom e Hamburger Berg (Hamburgo Velho, Novo Hamburgo), sendo 

fundadas entre 1826 e 1832, as quais existem até hoje nestas cidades, fazendo parte da 

Rede Sinodal de Educação, com os nomes de Instituto Rio Branco, Colégio Tiradentes e 



ANAIS DO IV ENCONTRO NACIONAL DO GT HISTÓRIA DAS RELIGIÕES E DAS RELIGIOSIDADES – 
ANPUH - Memória e Narrativas nas Religiões e nas Religiosidades. Revista Brasileira de História 

das Religiões. Maringá (PR) v. V, n.15, jan/2013. ISSN 1983-2850.  
Disponível em http://www.dhi.uem.br/gtreligiao/pub.html 

_________________________________________________________________________________ 

5 

 

 

Pindorama. A partir da fundação do Sínodo Rio-Grandense, várias dessas escolas foram 

abarcadas, recebendo apoio do Sínodo. Ao mesmo tempo em que isso fortalecia essas 

instituições escolares, elas se tornavam um forte instrumento de formação social, 

política e ideológica. Caso referencial nesse aspecto é a Escola Fundação Evangélica, 

ou Evangelisches Stift, fundado pelas irmãs Lina e Amália Engel, em 1886, em 

Hamburger Berg, que, em 1895, passou para a administração do Sínodo. Ao longo das 

primeiras décadas do século XX, por ser uma das poucas escolas com ensino secundário 

no Estado, ganhou grande projeção e tornou-se responsável pela formação de meninas 

pertencentes a famílias de destaque no cenário econômico gaúcho. Esse é o caso da 

família de Frederico Mentz, um dos empresários mais importantes do Rio Grande do 

Sul na década de 1920, além de liderança de caráter político nos interesses de grupos de 

alemães e descendentes, inclusive junto ao presidente do Estado, Antônio Augusto 

Borges de Medeiros. 

Podemos, assim, vislumbrar um pouco da configuração e estratégias adotadas 

pelo grupo luterano vinculado ao Sínodo Rio-Grandense. Evidentemente que não 

podemos fazer generalizações, pois isso não cabe ao estudo histórico (ou deve ser 

evitado), mas, de uma forma geral, na região de São Leopoldo (Vale dos Sinos), 

encontramos essas práticas sendo adotadas de forma mais aguda. Ainda dentro do 

campo educacional, podemos elencar outras medidas adotadas (que se assemelham com 

as implementadas pelos católicos), como a fundação de uma Associação de Professores 

Evangélicos Alemães do Rio Grande do Sul (Deutsche rEvangelischer Lehereverein von 

Rio Grande do Sul), por iniciativa do pastor Johannes Friedrich Pechmann (que, entre 

1893 e 1922, exerceu pastorado em Novo Hamburgo, sendo presidente do Sínodo entre 

1893 e 1900), em setembro de 1901, em decorrência de vários fatores, como o aumento 

do número de escolas e a necessidade de melhor preparação e formação dos professores, 

assim como, em decorrência do surgimento e formação de uma Associação de 

professores católicos, alguns anos antes, conforme veremos mais adiante. Era publicado 

pela Associação o Allgemeine Lehrerzintungfür Rio Grande do Sul (Jornal Geral do 

Professor do Rio Grande do Sul)
4
, que foi publicado entre 1908 e 1938, com breves 

interrupções entre 1917 e 1919, sendo extinto pelas ações estadonovistas no Estado em 

                                                
4Para maior aprofundamento sobre esta temática, recomendamos a leitura da Tese de Doutoramento de 

Isabel Cristina Arendt, publicada em forma de livro: ARENDT, Isabel Cristina. Educação, Religião e 

Identidade Étnica: o Allgemeine Lehrerzeintung e a escola evangélica alemã no Rio Grande do Sul. São 

Leopoldo: Oikos, 2008. 
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1938. Esses procedimentos tão amplos no caráter educacional são possíveis, tanto por 

evangélico-luteranos como por católicos, em virtude da forma como o Governo orienta 

o processo educacional.  Isabel Arendt nos indica que 

as iniciativas governamentais foram aliadas ao apoio à iniciativa 

privada, que se tornou essência do projeto político dos republicanos 

positivistas no Estado. Parece, a princípio, uma política contraditória: 
de um lado, o apoio do governo à iniciativa privada na educação e, de 

outro lado, a tentativa de suprir com escolas públicas para o ensino 

primário [...] Será, porém, mediante este apoio da iniciativa privada 

que se ampliam as possibilidades de aumentar a oferta de educação, o 
que, de certa forma, era uma situação confortável para o governo, que 

não tinha condições de assumir essa tarefa como agente único 

(ARENDT, 2011, p. 102). 

 

De todo modo, ao mesmo tempo em que, na Primeira República, temos uma 

cooperação entre o público, representado pelo Governo do Estado, e o privado, nesse 

nosso caso mais especificamente representado pelas igrejas Luterana e Católica, 

também é fomentada certa rivalidade e disputa, que tem um cenário importante dentro 

do parâmetro educacional, instrumentalizado em suas escolas. 

Dando continuidade, faremos agora uma contextualização da situação da Igreja 

Católica e dos grupos nela inseridos, sobretudo na região de São Leopoldo. Nesse 

sentido, merecem destaques os grupos radicados na sede do município e do distrito de 

Novo Hamburgo, já que, como veremos na sequência, estes serão protagonistas de 

embates políticos importantes nessa fase da Primeira República. Para facilitar a 

compreensão de algumas questões e situarmos o leitor dentro da circunscrição 

eclesiástica que abordaremos, precisamos explicar que, até 1980, a região do Vale do 

Rio dos Sinos, no que se refere ao catolicismo, fazia parte, pastoral e 

administrativamente, da Arquidiocese de Porto Alegre, sendo que apenas após essa data 

ela se tornaria uma região eclesiástica autônoma, formando uma nova diocese.
5
 

 Com a Proclamação da República em 1889 e posterior organização jurídica do 

País, com a Carta Constitucional de 1891, se efetiva a separação entre Igreja e Estado, 

deixando a Igreja Católica de ser hegemônica dentro de uma estrutura política, assim 

como, na esfera religiosa, acontece a liberdade para que as demais confissões religiosas 

possam manifestar publicamente seu culto. Isso também representava uma nova 

                                                
5 A Diocese de Novo Hamburgo foi criada pelo então Papa João Paulo II, em 02 de fevereiro de 1980, 

desmembrando-a da Arquidiocese de Porto Alegre, formada por 44 paróquias em 23 municípios, 

abrangendo geograficamente as regiões dos Vales dos Rios dos Sinos e Paranhana, Encosta da Serra e 

parte da Serra, esta conhecida como Região das Hortênsias, sendo a sede episcopal localizada na cidade 

de Novo Hamburgo. 
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configuração ideológica, pois os novos líderes políticos que ocupavam o Governo, tanto 

em nível nacional como regional e local, estavam mais vinculados com ideias 

laicizadas, distanciando-se do caráter religioso e adentrando uma conotação mais 

científica. Assim, nesse momento também ocorre na Igreja do Brasil um processo de 

mudança, alinhando-se com diretrizes vindas de Roma. A partir de 1890 e, mais 

fortalecida nas décadas posteriores, temos o chamado Projeto de Restauração Católica, 

que, de uma forma ou outra, também fomentará implicações nos espaço temporal e 

espacial que estamos abordando, como veremos adiante. 

A Restauração Católica no Rio Grande do Sul se iniciara ainda no período do 

Império, a partir de 1860, quando da nomeação e posse de D. Sebastião Dias Laranjeira 

para o Bispado do Rio Grande do Sul. Alinhada com o pensamento Ultramontano, que, 

entre outras questões, visava a uma não vinculação da Igreja aos poderes do Estado, a 

um maior rigor na obediência hierárquica e no âmbito da ação pastoral e centralização 

do poder na figura do Papa e da Cúria Romana (Santa Sé), essa proposta começou a ser 

implantada pelos bispos que governaram a Diocese do Rio Grande do Sul e, a partir de 

1910, Arquidiocese de Porto Alegre. Evidentemente que não podemos pressupor que 

não continuassem existindo imbricações entre Igreja e Estado, aproximações ou 

entraves no campo político, mas a Igreja sul-rio-grandense adotou medidas que lhe 

dotassem de maior capacidade de ação diante das mudanças que o Brasil enfrentava, 

principalmente após 1889. 

Em 1890, assume o governo episcopal, o mineiro D. Claudio Ponce de Leon, 

que ficaria no poder até 1912, sendo sucedido por D. João Becker, figura importante e 

polêmica, que, entre 1912 e 1946, governaria a Arquidiocese de Porto Alegre com mãos 

de ferro, tendo destaque em vários períodos, entre eles durante o Estado Novo, recorte 

temporal que aqui não será abarcado. Esses dois bispos seriam os principais 

responsáveis pela implementação da Restauração Católica, coordenando algumas ações 

importantes. A D. Claudio Ponce de Leon (,) três linhas de ação são atribuídas: 

fortalecimento das escolas comunitárias católicas e de seus professores, incentivo ao 

papel da imprensa vinculado com a Igreja e a vinda de diversas ordens religiosas com 

maior número de membros, como no caso dos jesuítas, que nesse período vieram para o 

Brasil em um número significativo, principalmente com a expulsão promovida pelo 

Governo da Alemanha, o que permitiu uma atuação mais incisiva destes nas regiões de 

colonização alemã do Estado, como no caso de São Leopoldo, além de lhes ser confiada 
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a missão de conduzirem mais de perto o Projeto de Restauração. Nesse período, também 

surgiram as Assembleias Gerais de Católicos, as Katholikentagen, de onde surgiram, a 

partir de 1898, algumas importantes ações, tanto na área do associativismo como da 

educação. Sobre esse segundo ponto iremos lanças luzes agora. 

Assim como a educação e as instituições escolares constituíram um instrumento 

bastante significativo para os evangélico-luteranos, também ocorrera esse fato para os 

católicos. Embora isso já ocorresse antes do período republicano, houve uma 

acentuação do papel da escola paroquial e de seu professor após 1889, com uma 

estruturação mais acentuada das ações que deveriam ser implementadas dentro do 

Projeto de Restauração Católica. Além do surgimento de instituições de ensino, como os 

colégios Nossa Senhora da Conceição, São José (ainda no período do Império) e São 

Luís (já na República, em 1902) em São Leopoldo e Santa Catarina, em Novo 

Hamburgo (então 2º Distrito de São Leopoldo), em 1900, e de algumas escolas 

paroquiais, surgiria em 1898, após uma Assembleia Geral de Católicos, em Harmonia, a 

Associação de Professores Alemães-Brasileiros Católicos do Rio Grande do Sul 

(Deutschbrasilianischer Katholischer Lehrerverein in Rio Grande do Sul)
6
, que, assim 

como os evangélico-luteranos, a partir de 1900, também contaria com uma publicação 

voltada ao objetivo de formação e informação desses professores, o Jornal do Professor 

– Folha da Associação dos Professores Alemães-Brasileiros Católicos (Lehrerzeitung – 

Vereinsblattdes Deutschbrasilianischer Katholischer Lehrerverein in Rio Grande do 

Sul). No campo educacional, estes se destacaram como as principais medidas, aliadas 

com a fundação, em 1923, da Escola Normal para Formação de Professores, que, em 

1930, seria instalada na localidade de Hamburgo Velho (Hamburger Berg, parte do 2º 

Distrito de São Leopoldo, que ainda incluía Novo Hamburgo e Campo Bom), onde hoje 

está localizado o Colégio Estadual Senador Alberto Pasqualini.A escola seria fechada 

em 1939, após ação da Secretaria Estadual de Educação e Saúde Pública, no período do 

Estado Novo. 

No que tange à questão da formação do clero, os jesuítas instalados em São 

Leopoldo ganharam um papel substancial dentro desse processo. Ao assumir o governo 

arquidiocesano em 1912, D. João Becker, conhecido por sua luta ferrenha em favor do 

                                                
6Para maiores informações sobre a Associação e os professores paroquiais, queira conferir: KREUTZ, 

Lúcio. O professor paroquial: magistério e imigração alemã. Porto Alegre: Ed. da Universidade UFRGS/ 

Florianópolis: Ed. UFSC / Caxias do Sul: EDUCS, 1991. 
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respeito extremo à hierarquia e à disciplina por parte do clero e também dos fiéis leigos, 

encarregou aos padres da Companhia de Jesus a responsabilidade de formação do clero 

arquidiocesano. Deste modo, o antigo Colégio Nossa senhora da Conceição se 

transformou no Seminário Central Arquidiocesano. Em 1956, ocorreu a transferência do 

Seminário Central (hoje denominado Seminário Maior Interdiocesano, já que recebe 

seminaristas de várias dioceses) para a cidade de Viamão, onde se encontra até hoje, 

administrado pelo clero secular. Esse poder conferido aos jesuítas também iria gerar 

algumas situações de caracterização política ao longo da Primeira República, com os 

laços que existiram entre políticos locais católicos, que tiveram influência em nível 

estadual, e os padres e estes unidos contra políticos locais de origem evangélico-

luterana ou vinculados com a maçonaria.  

Politicamente, a Restauração Católica, diante do quadro de mudanças e 

agitações ocasionado pela instalação da República, tentou, em 1890, reestruturar o 

chamado Partido Católico do Centro, como forma de poder atuar dentro do novo 

cenário político que se configurara no Brasil e no Rio Grande do Sul. Além das 

tentativas de âmbito eleitoral, o Partido contava com a imprensa, por meio do jornal A 

Nação e do periódico de língua alemã Deutsche Volksblatt, produzido na Typographia 

do Centro (lembramos que, da parte evangélico-luterana, o pastor Rotermund estava à 

frente do jornal Deutsche Post), e mesmo depois do fim do partido, estes periódicos 

continuaram circulando, sendo que o Volksblatt até 1939, quando de sua proibição pelo 

Governo Vargas. Embora não nos aprofundemos na questão da imprensa, esse breve 

relato nos ajuda a perceber mais um instrumento utilizado tanto por parte dos 

evangélico-luteranos como por parte dos católicos. Ainda sobre o Partido Católico do 

Centro, após ter indicado candidatos nas eleições para a Constituinte Federal de 1890 e 

para a Assembleia dos Representantes do Estado em 1891, ele acabou não conseguindo 

se inserir num espaço político comandado pela força do Partido Republicano Rio-

Grandense (PRR). Assim, a solução encontrada foi inserir representantes do catolicismo 

dentro do PRR, de cunho positivista, ao menos entre suas lideranças maiores, com 

destaque para a liderança unipessoal de Júlio de Castilhos. E essa ação acabou dando 

resultados, pois elegeria alguns representantes para a Assembleia a partir de 1893, entre 

eles, Jacob Kroeff Filho, empresário do setor hoteleiro e de matadouros, residente no 

Distrito de Novo Hamburgo, além de Luís Englert, engenheiro de minas, natural de São 

Leopoldo, que foram fundadores do Partido Católico do Centro. 
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Buscamos, até o momento, traçar um perfil geral das modificações que 

ocorreram tanto entre católicos como entre os evangélico-luteranos após a proclamação 

e instalação do Regime Republicano, em 1889. Mais do que as questões relacionadas 

com a religião em si e a liberdade de culto que foram propiciadas por essa mudança, 

também percebemos diversas modificações que se imbricam e tangenciam com a 

questão religiosa, dimensionando um ambiente complexo, com a adoção de estratégias e 

medidas que visavam direcionar os rumos das duas instituições religiosas e dos grupos a 

eles vinculados, buscando garantir espaço e maior participação, tanto no ambiente social 

como no ambiente político.  

 

Algumas questões de ordem política 

Como vimos anteriormente, as mudanças no âmbito religioso também 

oportunizaram modificações na conjuntura política. Tentaremos aqui equacionar alguns 

fatos políticos ocorridos entre 1899 e 1924, envolvendo grupos políticos inseridos  no 

Partido Republicano Rio-Grandense, envolvendo membros da sede municipal e do 

Distrito de Novo Hamburgo, sendo este último representado de forma bastante forte por 

influentes políticos e empresários vinculados à Igreja Católica, enquanto os primeiros 

possuem ligações com a Igreja Evangélico-Luterana ou com a maçonaria. Embora o 

fator religioso não possa ser visto como o mais determinante dos atritos políticos, este 

também possui uma forte representação nestas questões. 

O primeiro intendente eleito do município de São Leopoldo, o advogado 

Epifânio Orlando de Paula Fogaça, que há muito estava envolvido em questões 

jurídicas, envolvendo, sobretudo, processos fundiários na região, era adepto da 

ideologia positivista, a qual direcionava a administração do Estado, através dos 

presidentes Júlio de Castilhos e seu sucessor Borges de Medeiros. Ele era maçom, sendo 

que a maçonaria representava uma influente composição dentro do cenário político 

local, desde os tempos do Império. Dentro de uma perspectiva administrativa e política, 

Fogaça estava alinhado com a forma de governar comum aos integrantes do PRR, ou 

seja, ações visando à modernização da máquina burocrática pública e rompimento com 

as velhas amarras que ainda restavam do período monárquico e, ao mesmo tempo, 

caracterizado pela detenção do poder junto ao Executivo. Apoiando seu governo, estava 

o grupo evangélico-luterano, pois, diante de uma postura de tolerância aplicada pelo 

intendente, esse grupo via oportunizada sua maior participação. Porém, Fogaça passou a 
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enfrentar ferrenha oposição por parte do grupo católico, liderado pelo ex-deputado na 

Assembleia dos representantes e vereador do Distrito de Novo Hamburgo na Câmara 

Municipal, Jacob Kroeff Filho, sendo este muito próximo dos jesuítas, apoiando tanto 

suas ações no campo pastoral como no campo educacional. A pressão exercida pelo 

grupo católico fez com que Fogaça renunciasse ao cargo e fosse gerado um clima de 

tensão e instabilidade que perdurou até 1902, quando da elevação de Guilherme Gaelzer 

Neto ao exercício do poder executivo municipal. 

Gaelzer Neto esteve à frente do governo de São Leopoldo entre 1902 e 1916, 

exercendo quatro mandatos, sendo reeleito em três oportunidades. Contudo, sua 

administração não foi marcada por um clima de plena bonança, pois o mesmo grupo que 

desestabilizara e derrubara o Epifânio Fogaça do poder local tentava o mesmo com 

Gaelzer Neto, de origem luterana, embora sua marca fosse ser sobrevivente do conflito 

dos Mucker, ocorrido em 1874, no Morro Ferrabrás, no Distrito de Sapiranga, hoje 

município, na região Nordeste do então Município de São Leopoldo, quando ainda era 

uma criança. Dessa vez exerciam a liderança do grupo católico Jacob Kroeff Neto, 

empresário, deputado estadual e primeiro intendente do Município de Novo Hamburgo, 

emancipado de São Leopoldo em 1927, após três anos de intensas disputas no cenário 

político local, além do empresário do setor calçadista Pedro Adam Filho e de Leopoldo 

Petry, primeiro intendente eleito de Novo Hamburgo, também em 1927. Esse mesmo 

grupo conseguirá a desestabilização de Guilherme Gaelzer Neto e, devido à 

intensificação do conflito entre os grupos católico e evangélico-luterano, fará com que o 

presidente do Estado, Borges de Medeiros, faça uma intervenção no Município. Porém, 

as tensões entre os grupos perdurarão até 1927, acirrando-se em 1924, quando das 

comemorações do centenário da chegada dos primeiros imigrantes a São Leopoldo, já 

no Governo João Corrêa. Não iremos aqui aprofundar as questões, mas queremos 

ilustrar com esses casos a intensidade dos conflitos políticos, que possuem também uma 

conotação religiosa alinhada com objetivos próprios, como, por exemplo, a 

emancipação hamburguense, fato que ganha maior fôlego no cenário de conflito após 

1924. 

 

Algumas conclusões 

A temática abordada nesse artigo permite um aprofundamento de análise e de 

interpretações, fazendo com que não haja um esgotamento. Por isso alguns aspectos não 
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foram aqui desdobrados. Todavia, algumas conclusões parciais podem ser descritas. 

Primeiramente, é possível perceber que a mudança de regime político permitiu uma 

reordenação por parte das igrejas Católica e Evangélico-Luterana, as quais necessitaram 

e souberam organizar estratégias de adaptação dentro da nova conjunção que se 

estruturava. Ambas passaram a redefinir seus objetivos, que, por sua vez, não se 

reduziam ao fator de culto apenas, mas tinham ligações com busca de espaço e de poder. 

Também é perceptível que ambos os grupos usaram de instrumentos que, em muitas 

vezes, se assemelhavam, como o fator educacional, o uso da imprensa, a formação de 

professores e chefes religiosos, isto é, pastores e padres, além de buscarem espaços 

dentro dos partidos políticos, de forma especial, o Partido Republicano Rio-Grandense. 

Por fim, no campo político local, no município de São Leopoldo,  o qual, no 

período analisado, abarcava a região que hoje constitui o chamado Vale do Rio dos 

Sinos, podemos ver que de ambas as partes havia o interesse de vincular-se e exercer 

influência dentro dos ditames e do controle da máquina administrativa, usando das 

táticas de oposição e de alianças, em torno de objetivos específicos. Deste modo, temos 

consciente que a República favoreceu o acirramento das disputas políticas dentro do 

ambiente religioso, gerando um movimento que trazia e levava essas questões para 

dentro das instituições católicas e evangélico-luteranas. Assim, religião e política eram 

modalidades que se imbricavam de forma muito forte, mostrando que os elementos 

advindos do período monárquico e presentes nessa primeira fase do período 

republicano, as ideias, concepções e objetivos de cada grupo faziam parte de uma 

complexa teia, que tangenciava e permeava o espírito religioso de uma forte conotação 

de busca política, de inserção social e de controle de poder. 
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